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R E D E M P  AO 

Let ra do  
M u s i c a  

� romeUemos salv�r o nOS50 povo, 

Pela dedicação mais varonil i 
Porque nós somos como um ungue novo 

Purificando o corpo do Brasi l .  

Se u m  dominio funesto nos infama, 

Compromettendo até nosso porvir, 

Empunhe cada qual II sua flamma, 

Que é dever de nós todos reagir ! 

Vem comnosco, oh !  brasi leir o !  

Auxilia 05 teus irmios! 

T e:mos na fronte - o Cruniro ! 

Temos a Patria - nas mãos! �ãO os genios da nossa independencia, 

Cuja 50mbr" palpita sobre nós, 

Que protestam por nossa conscienci" 

E estão cantando pela nossa vóz ! 

Nosso proprio destino é que te exhorta 

A cumprir este civico dever : . 

Nós é q ue  lemos de forçar a porta ! 

Nós, só nós/ é que temos de vencer I 

s a udo so  poe t a  PA U L O  G O N Ç A LV ES 
d e  M A R C E L L O  T U  P Y N A M B A' 
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Ma.rcia.1. 

Vet'sos do saudoso poeta 
Paulo Gonçalves. 
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Mu,sica de Marcello Tupynambá. 
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Compromet.ten .do a . té nOS.50 porvir, em • plLuhe ca . da qual a su . a flam_ma, Que e de . 
A cum • prir es . te ci _ vi. co de.ver: Nós e que te. mos de for.çar a por . tal Nós, só 
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nós, é que te. mos de vencet:! 

(j � ���� - "'" - ,..., 

� 
� 

. 

, 

1 � , 
, 1 � � . . ;; ...... ;;f· 1 � �'. ;; , 

FIM. i 
� , 

, 

, 

.� q ... 'ii �i :; .. ;; � 

, 
• . 

mãos! Te.mos na fronte o Cru . zeLro! 
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Promettemos salvar o nosso povo, 
. 

Pela d3dicação mais varonilj 

.. 

Porque nós somos como um sangue novo 
Purificando o corpo do Brasil. 
Se um dominio funesto nos infama, 
Compromettendo até nosso porvir, 
Empunhe cada qual a 5ua flamma, 
Que é dever de nós todos reagirl '  
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lie.mos a Pa.tr1a nas mãosl .· 
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São os genias da nossa independencia, 
Cuja sombra palpita sobre nós, 
Que protestam por nossa consciencia, 
E estão cantando pela nossa v6z1 
Nosso proprio destino é que t� exhorta 
A cumprir este civico dever: 
Nós é qut"i temos de forçar a porta! 
Nós, s6 n6s, é que temos de vencer! 

DaI % 

Vem comnosco oh! brasileiro! 
Auxilia os teus irmãos! 
Temos na fronte - o Cruzeirol 
Temos a Patria - nas mãos! 

C.3815 G. 
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U L T I M A S  

N O V I D A D E S  
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Valsa 

A M O 
Fox ·Blues 
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L I [ A 
José M. G. Sant'A nna 

I L M A D C 
A lvarenga e Ranchinbo 

U m  so rriso teu traz inqu ietação 
Tango d a  fita "Estrclla d e  Valen.:ia" 

N a n  t i  v a g l i a  
Tango 

. , 
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Richard Stallch 

Bracchi-Danzi 

P AT R I A  [ H E S E I  B E L LA 
Canzonc dcgli Avanguardisti Italiani all'Estero j. C. Ibanez 

[ama pude viver sem vacê ? 
Valsa da fita "Eu c a Imperatriz" F. Hollaender 

S i n t a  - m e  m i l l i a n Zl r i a  
Fox da fita "Eu e a 

N Zí a  
Valsa 

E D l t é E S  
" D E R O S A " 

R U A T A G U A' 2 o 
Tel. 7.1058 • 5. I'Bula 
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Imperatriz" F. \Vachsmann 

Zl l e  ZI p e n Zl  Zl m Zl r  
Marcello Tupynambá 
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Vulsa 
Mllsica 
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